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CANÇÃO   FÚNEBRE 

POR 

V.  c.  o. 

HUma  efpaçofa  nuvem  pela  esfêra 
Corria  mui  brilhante  ^  e  tranfparentc  ^ 
Não  daquellas  onde  o  trovão  fe  gera , 
E  que  do  feio  lança  o  raio  ardente  ; 
Mas  huma  nuvem  tão  formofa ,  e  bella » 
Que  dava  p  refplendor  da  branca  Eílfelkji 

Sobre  Lyíia  chorofa  fe  apprefenta » 
E  no  fulgente  vácuo  traníportava 
Hum  vulto  que  hum  guerreiro  repreíênta  .j 
Nas  armas  ,  e  figura  que  ollentava , 
Varão  de  portamento  refpeitofo  , 
Perfonagem  de  afpedo  mageftofo. 

Nas  cãs  reprefentava  antiguidade. 
Pois  mais  que  apura  neve  branquejavão ,. 
Não  moílrava  no  roílo  a  fua  idade, 
Que  nelle  huns  bellos  olhos  fcintillavao^ 
Era  do  corpo  ao  parecer  robuílo , 
Cuberto  d'armas  de  exceíFivo  cuílo. 
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Suas  cãs  refpeitaveis  lhe  cobria  ^ 
Implumado  brilhante  capacete , 
O  peito  valorofo  lhe  cingia  , 
Hum  arnez ,  e  finiífimo  colete  y 
Com  precioía  guarnição  de  prata  ; 
Que  na  torcida  malha  fe  remata. 
*ii 
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Empunhava  na  dextra  aguda  lança  j 
Na  efquerda  embrava  hum  forte  efcudo , 
Tudo  era  rico  quanto  a  viíta  alcança; 
E  do  broquel  as  armas  mais  que  tudo  , 
Pois  trazia  nas  laminas  mais  finas  , 
DePoraigal  as  formidáveis  quinas. 

De  fina-  pedraria  fe  efmaltavão  , 

No  interior  das  armas  os  Caílellos, 

A  Coroa  fublime  recamavao 

Os  diamantes  ,  e  rubis  mais  bellos , 

O  ouro  pelas  orlas  refulgia  , 

De  fórina  que  o  trabalho  mal  fe  via. 

Eráo  negras  do  elmo  as  longas  plumas , 
E  os  laços  todos  que  o  arnez  ligavão , 
Indicio  que  moílrava  penas  fummas , 
Que  noieu  coração  fe  apofentavao  , 
Moílrava  melancólico  femblante. 
Como  que  dor  fentia  penetrante. 

Tanto  que  chega  á  viíla  de  UlyíTéa  , 
A  bella  nuvem  quaíi   a  terra  toca  3 
A  gente  de  a  ver  nada  receia  , 
Porque   nada  a  ter  fuíto  Uiq  provoca  ; 
Antes  julga  prefagio  favorável , 
A  nuvem  branca  ,  e  o  Heròe  aíFavel. 

Em^  torno  fe  juntou  hum  povo  immenfo, 
Abforto  contemplando  no  que  via  , 
E  o  Heròe  também  ficou  fufpenfo  , 
Vendo  o  mundo   que  a  vello  concorria  , 
E  depois   de  filencio  hum  final  dando ; 
JNeltes  termos  a  todos  foi  failando: 
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Se  não  me  conl^êceis ,  ó  Liifítanos  ^ 

Pela  minha  figura  incanecida. 

Eu  fou  eíTe  por  quem  d'horriveis  damnoj 

Tem  lido  a  Monarquia  defendida ; 

Eu  quem  os  voíTos  Reis  tenho  exaltado  >  - 

E  o  foberbo  Agareno  fubjugado. 

Como  do  mar  as  vagas  ftrid entes  , 
Que  ao  longe  foao  pela  branca  praia, 
Aílim  fe  ouvia  nas  pafmadas  gentes, 
Hum  murmúrio  que   em  abílracção  defmáia  i 
Huns  para  os  outi'os  olhao  mas  fem  tino  j 
Sem  faberem  qual  fbíTê  o  feu  deftino,    • 

Ó  Varão  qúé  tobíerva  o  embaraço. 

Em  que  puzera  aquella  gente  toda> 

AfFavel  eftendendo  então   o  braço , 

O  repentino  fufto  lhe  accommoda  : 

Não  temais  ,  filhos  meus ,  meus  Portuguezcs  j» 

Pois  vos  tenho  valido  muitas  vezes. 

Eu  fou  Portugal  voíTo ,  e  fou  aquelle . 
Que  ao  noíTo  grande  AíFonfo  Rei  primeiro 
Fiz  que  o  meu  nome  fe  erigiíTe  nelle , 
Tendo  o  Reino  de  Lufo  o  derradeiro , 
Tenho  feito  que  o  voíTo  grande  Imperia 
O  meu  nome  eftendeíTe  no  hemisfério. 

As  refpeitaveis  quinas  Portuguezas ,  > 
Merecerão  refpeito  em  todo  o  Mundo  ,* 
Bailava  apparecerem  nas  emprezas  ^ 
Para  influírem  fufto  o  mais  profundo ; 
Mas  tremer  fizerao  o  Nilo ,  e  Ganges ;, 
E  aífugentar  a^  Perficas  Phalanges. 
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Eíle  deílíno  com  que  agora  venho ," 
A  procurar-vos  ,  Portuguezes  caros , 
He  fó  dizer-vos  a  obrigação  que  tenho , 
De  vos  agradecer  extremos  raros , 
Com  que  tendes  ciiorado  a  dura  pena , 
A  morte  crua ,  que  a  defgraça  ordena. 

Quanta  razão  tiveftes  nefte  exceíTo , 
Nas  lagrimas   ardentes  que  choraftes  , 
Julgando-me  por  mim,  eu  a  confeíío. 
Vós  como  bons  vafíallos  niíFo  obraftes, 
E  eu  mefmo  já   chorei  amargamente 
Da  cruel  faudade  impaciente. 

Ah !  que  Principe  Egrégio  que  perdeíles  | 
Invejou-vos  a  Morte   efta  ventura  , 
Se  no  feu  nafcimento  os  íinaes  déftes  , 
Da  gloria,  do  prazer,  e  da  ternura, 
A^ora  em  tantas  lagrimas  faudofas  , 
Deíles  provas  fm ceras  ,  e  extremofas. 

Depois  que  cinjo  a  efpada  nitilante, 
Que  viílo  o  duro  arnez  ,  que  impunho  a  lança  , 
Nefte  Reino  nâo  vi  varão  conftante. 
Que  déíle   em  tal  idade  a  eíperança 
De  fer  nas  obras  hum  Heróe  perfeito  > 
Digno  de  gloria  ,  e  de  immortal  refpeito. 

Eíle  benigno,  aífavel ,  carinJiofo, 
CompaíTivo  por  génio  ,  e  natureza , 
Que  fe  fez  por  acções  grande,  e  famofoa 
Gloria  da  pátria ,  aíTombro  na  grandeza  , 
E  até  moftrava  no  gentil  femblante , 
A  luz  da  Mageílade  mais  briUiante. 
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'Erío  fuás  virtudes  íingulares  , 
Na  Santi/Tuna  Lei  que  profeíTava  , 
Humilde  refpeitando  os  feus   altares , 
Daquella  Trina  Efíencia  que  adorava  , 
Era  em  fim  efte  Príncipe  fublime  , 
De  coração  fem  mancha ,  alma  fem  crime* 

A  Morte  vos  tirou  na  flor  dos  annos  > 
Eíte  bem  que  do  Ceo  vos  fora  dado  , 
Porém  do  grande  Deos  os  feus  arcanos , 
Nâo  pôde  comprehender  o  Mundo  errado  j 
Elle  os  Ceos ,  e  a  Terra  fó  governa , 
Por  lei  incompreheníivel  fempiterna. 

Vós  chorais  com  razão   a  grande  pena 
Que  vos  caufou  a  perda  fem  limite. 
Mas  quem  o  feu   deftino  fó  lhe  ordena , 
Eílar  mais  tempo  entre  vós  lhe  nâo  permitte, 
Quiz  dar-lhe  o  premio  na  eterna  gloria , 
Por  alcançar  dos  vicios  a  vidloria. 

Porém  no  tempo  em  que  o  Heróe  fallava,- 
A  todos  explicando  o  feu  defejo  , 
Sobre  as  aguas  fronteiras  fe  moítrava , 
Suas  razoes  ouvindo   o  pátrio  Tejo , 
E  com  íemblante  pezarofo  ,  e  trifte , 
Como  quem  á  dor  grande  não  reíifte. 

A  cabeça  de  limos  rodeada  , . 
E  o  corpo  cuberto  de  efpadanas , 
Com  vóz  fentida  ,  trifte ,  e  magoada  , 
Lamentando    da  Morte  acções  tyrannas , 
Pondo  os  oihos  no  Heróe  que  o  efcutava  , 
Com  fufpiros  ^  ç  lagrimas  failava  : 
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O'  Tu  que  defle  Império  o  Senhorio  J 
Ha  feculos  que  tens  ,  e  antiga  poíTe ; 
Tu  bem  fabes  que  as  aguas  do  meu  rio 
Sempre  levarão  a  corrente  doce  , 
Pagando-lhe  tributo  em  rica  arêa , 
ArnViéla  Cidade  de  UlyíTéa. 

Mais  antigo  que  tu  ,  fou  na  verdade  , 
E  conheço  ha  mais  tempo  o  Reino  Lufo  3 
Se  queres  calcular  a  minha  idade  , 
Eu  nafci  quando  á  Terra  derão  uíb, 
Quando  o  Santo  Varão  na  immeníà  barca 
Do  novo  Mundo  os  léus  confins  lhe  marca. 

Coíiheci  no  teu  Reino  muitos  povos, 
De  nomes,  e  coítumes  bem  differentes  , 
Huns  antigos  no  Mundo  ,  e  outros  novos , 
Diverfas  condições  ,  diverfas  gentes , 
Até  que  ao  Santo  Rei ,  da  Cruz  Sagrada  ' 
A  poíTe  deíle  Império  lhe  foi  dada. 

Em  todos  eftes  feculos  longevos  , 
Que  tem  havido  Príncipes  Sobranos , 
Que  d'alto  nome  penetrando,  os  Evos, 
Fizerão  efcurecer  o  dos  Romanos  , 
Príncipes ,  e  Monarcas  Portuguezes , 
Cantados  pela  fama  muitas  vezes. 

Depois  que  a  minha  plácida  corrente , 
A's  vezes  perturbada  d'agua  eílranlia. 
Leva'  ao  Pai  Oceano  a  Tua  enchente  , 
Com  o  ouro  que  levo  da  montanha  , 
Depois  em  fim  que  os  campos  fertilizo  , 
Qiiando  o  meu  adjtitorio  -lhe  he  precifo. 
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Nunca  nafceo  na  terra  Lufitana  , 
Outro  maior ,  (com  que  afflicçâo  o  digo 
Quando  vejo  que  a  Morte  deshumana 
Já  lhe  deo  entre   os  mortos   o  jazigo) 
Nem  Príncipe  mais  jufto ,  e  mais  perfeito  , 
Mais  digno  de  louvor ,  e  de  refpeito. 

Quantas  vezes  eu  fiz  que  as  vagas  minhas 
Do  rifpido  nordeíle  incapelladas  , 
Se  acalmaíTem  na  hora  em  que  tu  vinhas 
Para  as  tuas  funcçdes  já  coílumadas , 
Ah  !  Meu  Príncipe  amado ,  e  neíTe  inftante 
Tu  me  incarnavas  com  gentil  femblante. 

Se  eu  perverter  pudera  o  meu  deftino , 
Ordenado  por  quem  difpoz  o  Mundo, 
Ou  mudara  o  meu  leito  cryftallino  , 
Ou  nunca  mais  fahíra  do  profundo  y 
Já  não  veria  os  muros  de  UlyíTéa , 
Nem  por  lá  conduzira  a  branca  véa. 

Mas  fenão  poíTo  oppôr-me  ao  que  me  ordena 
Da  Terra  o  feu  contínuo  movimento , 
Moftrarei  quanto  pode  a  minha  pena, 
E  a  quanto  me  obriga  o  fentimento  , 
De  manfo  Tejo  o  nome  que  me  he  dado. 
Mudarei  no  de  Tejo  defgraçado. 

Turva  fempre  virá  minha  corrente  , 
E  nunca  mais  as  Tágides  formofas. 
Cantarão  fobre  as  aguas .  docemente , 
Senão  triíles  cantigas ,-  e  choroías  , 
Eu  deixarei  que  os  AquilÔes  fem  freio 
Movão  irados  o  meu  tranquillo  feio. 

Aca- 
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Acabou  de  fallar  ,  e  logo  o  roílo 
Segunda  vez  de  limos  já  cobria  , 
Tinha  tanta  afflicçao ,  e  tal  defgoílo^ 
Que  folu^ando  a  terra  eftremecia ; 
E  Portugal  que  tanto  amor  conhece  , 
Novamente  fe  aíFlige  ,  e  fe  enternece. 

He  impoíTivel  extinguir-fe  o  pranto , 
EUe  diz  ,  muitas  lagrimas  vertendo  , 
Efte  Príncipe  bom  mereceo-o  tanto 
Que  deílerrar  a  mágoa  não  pertendo  ,    '' 
Antes  da  voíTa  dor  no  grande  exceílo> 
O  amor,  e  ternura  reconheço. 

Porém  a  mão  de  Deos  Omnipotente , 
Que  efte  Reino  protege  ha  tantos  annos, 
E  que  a  torpe  defgraça  não  coniente. 
Que  a  idéa  comf^ete  dos  íeus  damnos  , 
Já  vos  deo  Portuguezes  outro  objedlo  , 
Onde  empregueis  goftõfos  voíTo  aíFe<5lo.  - 

Se  lifonja  me  fez  o  pranto  voíTo  , 
Como  prova  de  amor ,  e  de  ternura  , 
Também  agora  fegurar-vos  poíTo, 
Que  podeis  confolar  a  defventura  , 
Porque  o  Senhor  vos  deo  Príncipe  Auguílo, 
AfFavel ,  Sábio  ,  compaílivo  ,  e  juílo. 

Eile  ha  de  enxugar  os  vofíbs  olhos , 
Com  a  benigna  mão ,  herança  fua , 
Colhereis  fru^flos  ,  não  tereis  abrolhos , 
Que  o  mefmo  que  perdeftes  reftitua  , 
Eu  vim  agradecer-vos  tanto  extremo  , 
E  confolar-vOs  do  favor  fupremo. 

Ten- 
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Tendes  liuma  Sobrâna  incomparável. 
Centro  da  probidade  ,  e  da  doçura  , 
Ella  benigna  ,  compalliva  ,  aíFayel , 
As  voíTas  grandes  ditas  vos  fegura , 
Heroína  do  feciilo  prefente. 
Que  vos  deo  o  Senhor  Omnipotente. 

Em  melhor  Tlirono  o  Príncipe  querido. 
Goza  em  paz  entre  as  Santas  jerarquias, 
O  que  tinha  no  Mundo  merecido. 
Pelas  fuás  virtudes  nos  feus  dias , 
Sobre  vós  lançara  olhos  benignos  , 
Pois  da  fua  lembrança  foftes  dignos. 

lílo  dizendo ,  a  nuvem  fe  levanta , 
E  logo  pelo  ar  foi  caminhando  j 
E  o  Tejo  que  vio  prefteza  tanta , 
Se  foi  também  nas  aguas  mergulhando  j 
As  gentes  que  ifto  virão  laftimadas , 
Ficarão  do  que  ouvirão  confoladas. 
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